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EMENTA 

Estudo das múltiplas formas da modernidade literária no Brasil entre o final do século XIX e as 
primeiras décadas do século XX, com ênfase no período da Belle Époque e em suas reverberações 
estéticas, ideológicas e formais. Discussão crítica da historiografia literária brasileira, com especial 
atenção à fabricação do conceito de pré-modernismo e aos pressupostos positivistas, 
evolucionistas e teleológicos que sustentam noções redutoras de progresso e modernidade. 
Análise da crônica como gênero privilegiado da experiência moderna e da vida urbana, 
especialmente na obra de Machado de Assis e Júlia Lopes de Almeida. Exame das estéticas do 
naturalismo e do decadentismo em suas apropriações brasileiras. Estudo da produção de escritoras 
modernas e dissidentes — Madame Chrysanthème, Ercília Nogueira Cobra, Maria Lacerda de 
Moura e Gilka Machado — considerando suas estratégias de intervenção no espaço público, suas 
propostas formais e temáticas e seu papel na constituição de modernidades plurais. Reflexão sobre 
modernidade, modernismos e revisões críticas do cânone literário brasileiro. 

 



PROGRAMA 
 
1 – Belle Époque, cidade e experiência da modernidade 

• Belle Époque tropical: urbanização, reformas, imprensa e circulação cultural 
• Literatura e vida moderna 
• Redes de sociabilidade e a centralidade da rua na experiência da modernidade urbana 

(Carmem Negreiros, 2025) 
• Modernidade, confinamento e exclusão social: o cárcere como dispositivo constitutivo da 

ordem urbana moderna (Marcelo dos Santos, 2025) 

2 – A fabricação do “pré-modernismo” e as narrativas da modernidade 

• A leitura crítica de Jean Pierre Chauvin (2025): genealogia do termo pré-modernismo e 
pressupostos positivistas 

• Modernidades não lineares, coexistentes e concorrentes 
• Crítica às noções de evolução, progresso e preparação 
• Implicações da revisão historiográfica para a leitura de Machado de Assis, Júlia Lopes de 

Almeida e das escritoras modernas 

3 – A crônica brasileira da Belle Époque 

• A crônica como forma moderna: instantâneo, ironia e observação do cotidiano 
• Serialização, circulação de textos e novos públicos leitores 
• Literatura, imprensa e espaço urbano 
• A leitura crítica de Marcus Vinícius Nogueira Soares (2025) 

4 – Machado de Assis e Júlia Lopes de Almeida: modernidade e crítica social 

• Machado e Júlia, cronistas e contistas: cidade, tempo e ironia 
• Modernidade sem ruptura: estratégias formais e narrativas 
• Vida doméstica, trabalho feminino, espaço público e observação crítica da vida social 

5 – Naturalismos e decadentismos 

• Naturalismo: ciência, determinismo e representação do corpo 
• Decadentismo: crise, artificialismo e desencanto 
• Convivência de formas, tensões estéticas e transições literárias 
• “Leitura para Homens”: Pornografia, Naturalismo e Modernidade na Belle Époque 

(Leonardo Mendes, 2025) 

6 – Escritoras modernas I: Chrysanthème e Ercília Nogueira Cobra 

• Escrita de autoria feminina, imprensa e escândalo 
• Sexualidade, moral, transgressão e crítica social 



• Autoria feminina e limites do campo literário 
• Leitura de Maria de Lourdes Eleutério (2022) – “Elas eram muito modernas” 

7 – Escritoras modernas II: Maria Lacerda de Moura e Gilka Machado 

• Literatura, política e pensamento libertário 
• Corpo, erotismo e linguagem poética: rupturas temáticas e formais 
• Modernidade e feminismo 

8 – Modernidades e modernismos: revisões críticas 

• Modernidade antes, além e para além do modernismo de 1922 
• Escritas dissidentes e contranarrativas do cânone 
• Revisões historiográficas da literatura brasileira 
• Modernidade pensada, vivida e lida: Chauvin (2025), Negreiros (2025), Santos (2025) e 

Mendes (2025) 
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